
O Cristianismo se resume na máxima de colocar-se no lu-
gar do outro e fazer ao outro apenas o que gostaríamos 
que fizessem a nós. Jesus nos pede que vivamos a nova Lei 
do Amor e que sejamos misericordiosos como nosso Pai 
o é. Somente assim, alcançaremos a salvação almejada. 
Iniciemos nossa celebração, cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Reginaldo Veloso, Jocy Rodrigues, Ir. Maria Tavares                

R/.  Confiei em teu amor, / Tu me salvas e eu me 
alegro; / ao Senhor eu cantarei / pelo bem que 
me tem feito.

1.	 Ponho em Deus minha esperança. / Que eu 
não seja envergonhado. / Já que és justo, me 
defende: / sei que vou ser libertado. / Vem ou-
vir a minha voz, / eu estou angustiado. (R/.)

2.	 Sê pra mim uma rocha firme, / sê pra mim se-
guro abrigo. / Sê pra mim uma fortaleza, / me 
orienta e eu vou contigo. / Eu te entrego o 
meu espírito/ desde agora, eu te bendigo. (R/.)

3.	 Confiando em tua face/ vão vencer os intrigan-
tes. / Recebidos em tua tenda, / proteção terão 
constante. / Sê bendito, meu Senhor/ sê bendi-
to em todo instante. (R/.)

4.	 Eu dizia na aflição: / “Deus não quer saber de 
mim”. / Vejo agora que me ouviu/ quando eu 
reclamei assim. / Santos todos, amem, louvem / 
o Senhor, até o fim. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. (Rm 15, 13)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fiel-
mente. Reconheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia do Pai.                                              

(Silêncio orante)
M.: Pe. Wallison Rodrigues                                          

Pres.: Confessemos os nossos pecados:
Ass: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
Pres.: Deus todo-poderoso  tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.
Solo: Christe, eléison
R/. Christe, eléison
Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Adenor João Terra

R/.  Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. (bis)

1.	 Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo-
-poderoso: / Nós Vos louvamos, nós Vos ben-
dizemos, / nós Vos adoramos, nós Vos glorifi-
camos. (R/.)

2.	 Nós Vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. (R/.)

3.	 Vós que tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós; / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica; (R/.)

4.	 Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade 
de nós. / Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; 
/ só Vós, o Altíssimo, Jesus Cristo; / com o Es-
pírito Santo / na glória de Deus Pai. Amém. (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Deus todo-po-
deroso, meditar sempre as realidades espirituais, 
e praticar em palavras e ações o que vos agrada. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23)
Leitura do Primeiro Livro de Samuel.
Naqueles dias, 2Saul pôs-se em marcha e desceu ao 
deserto de Zif. Vinha acompanhado de três mil ho-
mens, escolhidos de Israel, para procurar Davi no 
deserto de Zif. 7Davi e Abisai dirigiram-se de noite 
até ao acampamento, e encontraram Saul deitado 
e dormindo no meio das barricadas, com a sua lan-
ça à cabeceira, fincada no chão. Abner e seus sol-
dados dormiam ao redor dele. 8Abisai disse a Davi: 
“Deus entregou hoje em tuas mãos o teu inimigo. 
Vou cravá-lo em terra com uma lançada, e não será 
preciso repetir o golpe”. 9Mas Davi respondeu: 
“Não o mates! Pois quem poderia estender a mão 
contra o ungido do Senhor, e ficar impune?” 12En-
tão Davi apanhou a lança e a bilha de água, que 
estavam junto da cabeceira de Saul, e foram-se 
embora. Ninguém os viu, ninguém se deu conta de 
nada, ninguém despertou, pois todos dormiam um 
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profundo sono que o Senhor lhes tinha enviado. 
13Davi atravessou para o outro lado, parou no alto 
do monte, ao longe, deixando um grande espaço 
entre eles. 22E Davi disse: “Aqui está a lança do rei. 
Venha cá um dos teus servos buscá-la! 23O Senhor 
retribuirá a cada um conforme a sua justiça e a sua 
fidelidade. Pois ele te havia entregue hoje em meu 
poder, mas eu não quis estender a minha mão con-
tra o ungido do Senhor”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Salmo 102 (103), 2-3.4-5.7-8a (R. 8a))
R/.  O Senhor é bondoso e compassivo. 
– 1Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *
   e todo o meu ser, seu santo nome!
– 2Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *
   não te esqueças de nenhum de seus favores! (R/.)

– 3Pois ele te perdoa toda culpa, *
   e cura toda a tua enfermidade;
– 4da sepultura ele salva a tua vida *
   e te cerca de carinho e compaixão. (R/.)

– 8O Senhor é indulgente, é favorável,
   é paciente, é bondoso e compassivo.
– 10Não nos trata como exigem nossas faltas, *
   nem nos pune em proporção às nossas culpas. (R/.)

– 12Quanto dista o nascente do poente, *
   tanto afasta para longe nossos crimes.
– 13Como um pai se compadece de seus filhos, * 
   o Senhor tem compaixão dos que o temem. (R/.)

2ª Leitura (1Cor 15,45-49)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos: 45O primeiro homem, Adão, “foi um ser 
vivo”. O segundo Adão é um espírito vivificante. 
46Veio primeiro não o homem espiritual, mas o 
homem natural; depois é que veio o homem es-
piritual. 47O primeiro homem, tirado da terra, é 
terrestre; o segundo homem vem do céu. 48Como 
foi o homem terrestre, assim também são as pes-
soas terrestres; e como é o homem celeste, assim 
também vão ser as pessoas celestes. 49E como já 
refletimos a imagem do homem terrestre, assim 
também refletiremos a imagem do homem celeste. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Eu vos dou este novo mandamento, nova or-

dem, agora, vos dou; / que, também vos ameis 
uns aos outros, como eu vos amei, diz o Senhor. 

(Jo 13,34)
Evangelho (Lc 6,27-38)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 27“A 
vós, que me escutais, eu digo: Amai os vossos inimi-
gos e fazei o bem aos que vos odeiam, 28bendizei os 
que vos amaldiçoam, e rezai por aqueles que vos ca-

luniam. 29Se alguém te der uma bofetada numa face, 
oferece também a outra. Se alguém te tomar o man-
to, deixa-o levar também a túnica. 30Dá a quem te 
pedir e, se alguém tirar o que é teu, não peças que o 
devolva. 31O que vós desejais que os outros vos fa-
çam, fazei-o também vós a eles. 32Se amais somente 
aqueles que vos amam, que recompensa tereis? Até 
os pecadores amam aqueles que os amam. 33E se 
fazeis o bem somente aos que vos fazem o bem, que 
recompensa tereis? Até os pecadores fazem assim. 
34E se emprestais somente àqueles de quem espe-
rais receber, que recompensa tereis? Até os pecado-
res emprestam aos pecadores, para receber de volta 
a mesma quantia. 35Ao contrário, amai os vossos 
inimigos, fazei o bem e emprestai sem esperar coisa 
alguma em troca. Então, a vossa recompensa será 
grande, e sereis filhos do Altíssimo, porque Deus é 
bondoso também para com os ingratos e os maus. 
36Sede misericordiosos, como também o vosso Pai é 
misericordioso. 37Não julgueis e não sereis julgados; 
não condeneis e não sereis condenados; perdoai e 
sereis perdoados. 38Dai e vos será dado. Uma boa 
medida, calcada, sacudida, transbordante será colo-
cada no vosso colo; porque, com a mesma medida 
com que medirdes os outros, vós também sereis 
medidos”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Deus é misericórdia e sua Palavra nos con-
vida a sermos como Ele, por isso, supliquemos: 
Ass.: Pai misericordioso, ouvi-nos
1.	 Senhor, que nos destes em Davi o exemplo de 

justiça diante dos que nos perseguem, ajudai 
vossa Igreja a semear a paz e o amor entre os 
povos, rezemos:

2.	 Senhor, que em vosso Filho, novo Adão, nos 
destes o exemplo de amor, iluminai os que nos 



governam para que se ocupem no cuidado com 
os desamparados e frágeis, rezemos:

3.	 Senhor, ensinastes que o serviço é a expressão 
do amor, fortalecei na esperança os diáconos, 
principalmente os de nossa Diocese da Campa-
nha, neste dia em que eles comemoram o seu 
Jubileu, rezemos:

4.	 Senhor, que nos ensinais a medir nossas atitu-
des com a misericórdia, livrai-nos da pretensão 
do julgamento e condenação, rezemos:

5.	 Senhor, que nos ensinais a dialogar com o Pai, 
olhai pelo nosso Presbitério Diocesano, a fim de 
que realize um frutuoso retiro espiritual, rezemos:  
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus de bondade, que nos ensinastes a amar 
os inimigos e a perdoar os que nos ofendem, aju-
dai-nos a corresponder à vossa Palavra proclama-
da. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Elvira Dordlom

R/.  A vós, Senhor, apresentamos estes dons: / o 
pão e o vinho, aleluia!

1.	 Que poderei retribuir ao Senhor Deus, / por 
tudo aquilo que ele fez em meu favor? (R/.)

2.	 Elevo o cálice da minha salvação, / invocando o 
nome santo do Senhor. (R/.)

3.	 Vou cumprir minhas promessas ao Senhor / na 
presença de seu povo reunido. (R/.)

4.	 Por isso oferto um sacrifício de louvor, / invo-
cando o nome santo do Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa fa-
mília, reunida em nome de Cristo, possa oferecer 
um sacrifício que seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, ao celebrarmos com reverência vos-
sos mistérios, nós vos suplicamos, que o sacrifício 
oferecido em vossa honra nos seja útil para a salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum II
O mistério da salvação)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso, por Cristo, Senhor nosso. Compadecen-

do-se da fraqueza humana, ele se dignou nascer 
da Virgem Maria. Morrendo na cruz, livrou-nos 
da morte eterna e, ressurgindo dos mortos, deu-
-nos a vida para sempre. Por isso, com os An-
jos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e 
todos os coros celestes, entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SA NGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé e do amor!                         (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui con-
vocada no dia em que Cristo venceu a mor-
te e nos fez participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pedro, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos e todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adorme-
ceram na esperança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 



amam, nenhum mal assalta. / O cruel ficou po-
bre e tem fome, / mas a quem busca a Deus 
nada falta! (R/.)

5.	 Ó meus filhos, escutem o que eu digo / pra apren-
der o temor do Senhor. / Qual o homem que ama 
sua vida, / pra viver os seus dias com amor. (R/.)

6.	 Tua língua preserva o mal / e não deixes tua 
boca mentir! / Ama o bem e detesta a malda-
de, / pra poder grande paz possuir. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Deus todo-poderoso, concedei-
-nos em plenitude a salvação eterna, cujo penhor 
recebemos neste sacramento. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Tempo Comum III)
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
Ass.: Amém.
Pres.: Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
Ass.: Amém.
Pres.: Oriente para ele os vossos passos e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho     e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Francisco José da Silva

1.	 Senhor, eu quero te agradecer, / de todos os 
dias a gente poder conversar. / Senhor, o mun-
do precisa te conhecer, / mas eu te prometo 
que vou evangelizar.

R/.  Eu quero te dizer agora, que eu já vou embora, 
evangelizar (bis)

2.	 Senhor, às vezes me ponho a rezar, / e peço o 
fim da violência e da fome do irmão. / Senhor, 
que chegue a todos os povos / a graça, o per-
dão, o anúncio da salvação. (R/.)

Evangelho Semanal

todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Jocy Rodrigues | M.: Frei Joaquim Fonseca, ofm
R/.  Senhor, Tu nos mandas amar, sem medida, / 

Assim como o Pai que a seus filhos deu vida! / 
Amemos o irmão, assim como Tu, / que neste 
banquete és nossa comida.

1.	 Vamos juntos dar glória ao Senhor / e a seu 
nome fazer louvação. / Procurei o Senhor me 
atendeu. / Me livrou de uma grande aflição. (R/.) 

2.	 Olhem todos pra Ele e se alegrem, / todo tem-
po sua boca sorria! / Este pobre gritou e Ele 
ouviu, / fiquei livre de minha agonia. (R/.)

3.	 Colocou na batalha seu anjo, / defendendo seu 
povo e o livrando. / Provem todos, pra ver como 
é bom / o Senhor que nos vai abrigando. (R/.)

4.	 Santos todos, venerem o Senhor! / Aos que o 
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